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Descaso! Bancos insistem em impor perdas aos bancários 

 
Fenaban não trouxe proposta sobre índice para aumento de salários e PLR, apresentou proposta para 

o VA e VR de apenas 81% da inflação geral e somente 43% sobre a inflação dos alimentos 
                                      

Em reunião de negociações da Campanha Nacional dos Bancários 2022, ocorrida nesta segunda-feira 
(22), a Federação Nacional dos Bancos (Fenaban) insistiu em impor perdas para a categoria bancária 
ao apresentar uma proposta de reajuste para os vales alimentação (VA) e refeição (VR) de apenas 
81% da inflação geral e de somente 43% da inflação dos alimentos acumuladas em 12 meses. Além 
disso, depois de 13 rodadas de negociação, os bancos ainda não apresentaram proposta de índice 
para correção dos salários e da Participação nos Lucros e Resultados (PLR).  
 
A proposta foi rejeitada em mesa pelo Comando Nacional. “Não podemos aceitar esta proposta! A 
categoria continua perdendo. E em todas as consultas que fizemos as bancárias e bancários nos 
disseram que queriam aumento maior para os vales alimentação e refeição, pois os valores não são 
suficientes para chegar ao fim do mês”, disse a presidenta da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT) e coordenadora do Comando Nacional, Juvandia 
Moreira. 
 
Para o coordenador da Comissão Executiva dos Empregados da Caixa (CEE/Caixa) e diretor de 
Administração e Finanças da Fenae, Cardoso, a proposta da Fenaban é insuficiente. “Os cinco maiores 
bancos tiveram um lucro de R$ 56,5 bilhões juntos e foi graças a atuação dos bancários. Essa proposta 
não atende a categoria. Os empregados precisam ser valorizados”, afirmou. 
 
Teletrabalho e outras reivindicações 
Os bancos não apresentaram proposta para a ajuda de custo para cobrir os gastos que os bancários 
têm a mais com o teletrabalho. Com relação ao vale-transporte, também não responderam se 
atenderão a proposta de descontar o percentual de 4% apenas sobre os dias trabalhados 
presencialmente, e não sobre o mês inteiro. 
 
Assédios  
As negociações também não andaram com relação ao combate ao assédio moral e fim das cobranças 
abusivas sobre as metas. Com relação à proposta de combate ao assédio sexual, ficou agendada uma 
reunião para quarta-feira (24), para que ONGs especializadas no tema apresentem propostas que 
possam ser discutidas. 
 
Mobilização Nacional 
Sindicatos de todo o país realizarão na terça-feira (23), um Dia Nacional de Luta para informar sobre o 
andamento das negociações e mostrar o descaso dos bancos com os funcionários. 
 

Próxima negociação 
A próxima reunião será terça-feira (23), a partir das 14h, presencialmente, em São Paulo. 
 
Fonte: Contraf-CUT com edição da Fenae 



 

 

 
 

Principais pontos da pauta de reivindicação da Campanha Nacional dos Bancários 
 

✓ Reposição salarial e nas demais verbas: inflação do período entre 31 de agosto de 2021 e 1º de 
setembro de 2022 (INPC) mais 5% de aumento real; 

 
✓ Aumento maior para o VR e VA;  

 
✓ Garantia dos empregos; 

 
✓ Manutenção da regra da PLR, atualizada pelo índice de reajuste;   

 
✓ Jornada contratual de 4 dias de trabalho, entre segunda e sexta-feira; 

 
✓ Fim das metas desumanas; 

 
✓ Combate ao assédio moral; 

 
✓ Proteção aos trabalhadores adoecidos; 

 
✓ Acompanhamento e tratamento de bancários com sequelas da Covid-19. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Debates da Caixa: 
 

✓ Rigor na apuração de assédio sexual na Caixa 
 

✓ Combate ao adoecimento dos empregados  
 

✓ Mais contratações 
 

✓ Acessibilidade atitudinal aos PCDs 
 

✓ Condições de trabalho e Teletrabalho 
 

✓ Realização das semanas de prevenção de acidentes  
de trabalho (Sipat) 

 
✓ Revisão do Programa de Controle Médico de Saúde  

Ocupacional (PCMSO) 
 

✓ Funcef e Saúde Caixa 
 

✓ PLR Social e Benefícios 


